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RESUMO 

Introdução: O aumento da população idosa no Brasil mostra que os cuidados de saúde em 

instituições de longa permanência são essenciais. A dermatite atópica (DA) é um problema global que 
requer tratamentos e diagnósticos melhores. A fotobiomodulação como um método promissor de 

tratamento da DA em idosos, é uma tecnologia potencial para tratar lesões desta causa. Objetivo: 

Apresentar os resultados obtidos no tratamento com fotobiomodulação em lesão de pele em um 
paciente portador de lesões do tipo DA.  Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo exploratório 

de relato de experiência sobre o uso de fotobiomodulação para cicatrização de DA, em uma mulher, 

69 anos, residente de uma instituição de longa permanência. Inicialmente utilizou-se o tratamento 
convencional da DA, creme hidratante e creme de barreira. Posteriormente, utilizou-se um protocolo 

híbrido de fotobiomodulação, com aplicações semanais (10 pontos de Infravermelho no contorno da 

ferida com uma energia de 2J, e, 15 pontos de Vermelho no leito da ferida com uma energia de 2J). 
Resultados: A reparação tecidual apresentou ótima cicatrização com o tratamento, após 15 dias, ou 

seja, 2 sessões. Sem apresentar prejuízo da área adjacente à lesão e eventos adversos locais ou 

sistêmicos durante o período de estudo. Os resultados permitem constatar que a fotobiomodulação em 
lesões do tipo DA contribuiu para acelerar a cicatrização, melhorou a evolução da lesão e o resultado 

estético no caso estudado. Conclusão: É possível inferir que a fotobiomodulação pode ser indicada 

como recurso importante para potencializar os processos biológicos envolvidos com a recuperação de 
lesões tipo DA. 

Palavras-Chave: Dermatite Atópica; Fotobiomodulação; Cicatrização de Feridas. 

 
ABSTRACT 

Introduction: The increase in the elderly population in Brazil shows that healthcare in long-term care 

institutions is essential. Atopic dermatitis (AD) is a global problem that requires better treatments and 
diagnosis. Photobiomodulation as a promising method of treating AD in the elderly is a potential 

technology to treat lesions of this cause. Objective: To present the results obtained in the treatment 

with photobiomodulation in skin lesions in a patient with AD-type lesions. Methodology: This is an 
exploratory descriptive study reporting an experience on the use of photobiomodulation to heal AD, in 

a 69-year-old woman, resident of a long-term care institution. Initially, conventional AD treatment 

was used, moisturizing cream and barrier cream. Subsequently, a hybrid photobiomodulation protocol 
was used, with weekly applications (10 Infrared points on the wound contour with an energy of 2J, 

and 15 Red points on the wound bed with an energy of 2J). Results: The tissue repair showed 

excellent healing with the treatment, after 15 days, that is, 2 sessions. Without presenting damage to 
the area adjacent to the lesion and local or systemic adverse events during the study period. The 

results allow us to confirm that photobiomodulation in AD-type lesions contributed to accelerating 

healing, improving the evolution of the lesion and the aesthetic result in the case studied. Conclusion: 

It is possible to infer that photobiomodulation can be indicated as an important resource to enhance 

the biological processes involved in the recovery of AD-type injuries. 

Keywords: Scabies; Photobiomodulation; Wund Healing. 
 

RESUMEN 
Introducción: El aumento de la población anciana en Brasil muestra que la atención sanitaria en 

instituciones de larga estancia es esencial. La dermatitis atópica (DA) es un problema global que 

requiere mejores tratamientos y diagnóstico. La fotobiomodulación como método prometedor para el 
tratamiento de la DA en el anciano es una tecnología potencial para tratar lesiones de esta causa 

Objetivo: Presentar los resultados obtenidos en el tratamiento con fotobiomodulación en lesiones 

cutáneas en un paciente con lesiones tipo DA. Metodología: Se trata de un estudio descriptivo 
exploratorio que reporta una experiencia sobre el uso de fotobiomodulación para curar la DA, en una 

mujer de 69 años, residente de una institución de cuidados prolongados. Inicialmente se utilizó 

tratamiento DA convencional, crema hidratante y crema barrera. Posteriormente se utilizó un 
protocolo de fotobiomodulación híbrido, con aplicaciones semanales (10 puntos Infrarrojos en el 

contorno de la herida con una energía de 2J, y 15 puntos Rojos en el lecho de la herida con una 

energía de 2J). Resultados: La reparación del tejido mostró una excelente curación con el 
tratamiento, después de 15 días, es decir 2 sesiones. Sin presentar daños en la zona adyacente a la 

lesión y eventos adversos locales o sistémicos durante el periodo de estudio. Los resultados permiten 

confirmar que la fotobiomodulación en lesiones tipo DA contribuyó a acelerar la cicatrización, 
mejorando la evolución de la lesión y el resultado estético en el caso estudiado. Conclusión: Es 

posible inferir que la fotobiomodulación puede estar indicada como un recurso importante para 

potenciar los procesos biológicos involucrados en la recuperación de lesiones tipo DA. 
Palabras clave: Sarna; Fotobiomodulación; Cicatrización de la Herida. 
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INTRODUÇÃO 

A pirâmide etária brasileira vem 

invertendo-se nos últimos anos, sendo a 

população idosa uma das maiores presentes no 

Brasil ¹. Diante disso, o cuidado com a sua saúde 

precisa ser acompanhado dentro das mais 

diversas instituições, entre elas, as de longa 

permanência. Entre as doenças que podem se 

apresentar, é a dermatite atópica 2.  

A dermatite atópica (DA) é uma doença 

inflamatória comum que tem um efeito 

psicológico, social e econômico significativo nos 

pacientes, nas suas famílias e na sociedade. O 

conceito clínico da DA inclui uma variedade de 

fenótipos relacionados às características clínicas 

do paciente, gravidade, evolução, idade e etnia, 

além do desenvolvimento de comorbidades e 

resposta ao tratamento. A fisiopatologia 

complexa da DA é influenciada por vários 

fatores genéticos, imunológicos e ambientais, 

mas o principal fator é controverso 3.  

A dermatite atópica (DA) é uma dermatose 

inflamatória recorrente, crônica e não infecciosa 

que se caracteriza por prurido persistente na pele. 

Ocorre principalmente em  

crianças, com frequência em até 20% dos 

pacientes. Há décadas, a incidência aumentou em 

países em desenvolvimento e em países com 

maior urbanização. Como resultado dessa 

mudança epidemiológica, a DA é uma das 

dermatoses mais comuns na infância. 50 a 60 por 

cento dos casos têm doença no primeiro ano de 

vida e 90 por cento dos pacientes têm doença até 

cinco anos, entretanto os adultos também têm 

DA. O quadro clínico inclui erupções 

semelhantes ao eczema, como eritema, pápulas, 

lesões exsudativas localizadas dependendo da 

idade do paciente (infantil, infância e idade 

adulta) e diferentes graus de ressecamento da 

pele.  

A ocorrência e a intensidade persistentes 

ou recorrentes causam espessamento e 

liquenificação da pele devido à doença que 

persiste por um longo período. A observação 

persistente na pele é um sintoma comum da DA. 

Isso dificulta a vida diária, faz você se sentir 

insônia e tem problemas para dormir. A 

qualidade de vida pode ser significativamente 

prejudicada como resultado disso. Um dos 

principais critérios de diagnóstico de Hanifin e 

Rajka é visível na pele. Os padrões de prática 

médica mais reconhecidos são usados para 

diagnóstico a DA em ensaios clínicos, 

epidemiológicos e de pesquisa. Os pacientes com 

eczema atópico têm maior probabilidade de 

desenvolver outras doenças alérgicas.  

 No contexto exposto, a proposta deste 

artigo traz uma nova tecnologia que pode ser 

aliada ao tratamento das lesões causadas DA, a 

fotobiomodulação. A tecnologia é o uso de luz 

de baixa intensidade em um sistema biológico. 

Isso pode induzir processos fotoquímicos, 

principalmente nas mitocôndrias. Isso estimula a 

produção de adenosina trifosfato (ATP) e pode 

causar analgesia, regeneração de tecidos e 

cicatrização de feridas, entre outros efeitos. Pode 

ser usado por fontes de luz como LEDs e 

LASERs de baixa intensidade 4.  

Desta forma, o objetivo geral deste relato 

de experiência é demonstrar que a 
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fotobiomodulação é um importante método de 

tratamento de baixo custo que pode ser usado em 

pacientes idosos com DA, e que pode suscitar 

pesquisas mais robustas com uso dessa 

tecnologia para tratamento eczemas causados 

pela dermatite atópica.  

 

MÉTODOS 

Tipo do Estudo 

 Trata-se de um estudo descritivo 

exploratório de relato de experiência sobre o uso 

de fotobiomodulação para cicatrização mais 

rápida e eficaz, de um paciente idoso com lesões 

do tipo Dermatite Atópica (DA). 

 

Local do Estudo 

 O estudo foi realizado em uma instituição 

de longa permanência do município de Porto 

Alegre. Esta instituição é referência no 

atendimento de pacientes idosos com e sem 

comorbidades. 

 

Aspectos Éticos 

 Por tratar-se de um relato de experiência, 

o estudo não exigiu aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa. No entanto, foi solicitada a 

autorização para a divulgação dos dados e 

imagens do tratamento proposto ao paciente e 

seus familiares. 

 

Tipo de Terapêutica utilizada 

 Trata-se da utilização de um aparelho de 

fotobiomodulação do tipo Therapy ACP, o qual é 

equipado com Laser Vermelho e Laser 

Infravermelho para procedimentos de 

Laserpuntura e Laserterapia Sistêmica ILIB. 

Possui comprimento de onda vermelha (660 nm) 

e infravermelho (808 nm), com potência de onda 

de 100 mW± 20%. 

 

RESULTADOS 

 Por meio do relato de experiência, foram 

descritos o histórico clínico do paciente e da 

lesão, a terapia utilizada e a evolução da lesão. 

 

Histórico clínico do paciente e da lesão 

 Paciente do sexo feminino, 59 anos, 

histórico prévio de Hipertensão Arterial (HAS), 

Hipotireoidismo e Depressão. Em uso diário de 

LEVOTIROXINA 50 MCG, PROLOPA 100/25 

MG 3x ao dia, BISOPROLOL 2,5 MG 1x ao dia, 

CITALOPRAM 20 MG 1x ao dia, 

LOSARTANA 50 MG 1x ao dia, CILOSTAZOL 

50 MG 1x ao dia, VITAMINA D 1000UI/ML 1x 

ao dia, VITAMINA C 1000 MG 1x ao dia, AAS 

100 MG 1x ao dia, QUETIAPINA 25 MG 1x ao 

dia, ROSUVASTATINA 20 MG 1x ao dia, 

TRAZODONA 50 MG 1x ao dia, DONIPEZILA 

10 MG 1x ao dia. 

 No dia 03/01/2024 lesões do tipo 

dermatite atópica aparecem mais cronificadas e 

superficiais em tórax. No momento foi avaliada, 

Polaramine para coceira e Creme de Barreira em 

Spray Cavilon tópico para lesões de pele. 

 No dia 05/01/2024, foi avaliada e 

orientada uso de Fotobiomodulação. A Imagem 

1 demonstra a lesão no dia 05/01/2024. 
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Imagem 1 - Lesão no dia 05/01/2024. 

  

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Na instituição de longa permanência foi 

iniciado o tratamento de fotobiomodulação com 

laser de baixa frequência (comprimento de onda 

de 600nm). Inicialmente, foram realizados 10 

pontos de laser vermelho na borda da ferida, com 

uma energia de 2 joules e 15 pontos de laser 

infravermelho no leito da ferida, com uma 

energia de 2 joules, até a sessão final que utilizou 

5 pontos de laser vermelho a 2 joules. Associado 

ao uso do laser de baixa potência, utilizou-se a 

Creme de Barreira em Spray Cavilon. A Tabela 

1 demonstra a terapia utilizada e o intervalo entre 

cada sessão. 

 

Tabela 1 - Dados da terapêutica utilizada. 

Data Terapêutica Potência e Comprimento de Onda 

05/01/2024 Fotobiomodulação + Cavilon 

Spray 

10 pontos de laser vermelho a 2 joules e 15 pontos de laser 

vermelho a 2 joules. 

12/01/2024 Fotobiomodulação + Cavilon 

Spray 

10 pontos de laser infravermelho a 2 joules e 15 pontos de 

laser infravermelho a 2 joules 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ao total foram realizadas 2 sessões de 

fotobiomodulação intercaladas em 7 dias, com 

pausa de, no mínimo, 7 dias entre as sessões. As 

imagens 2 e 3 mostram a evolução da lesão ao 

decorrer dos dias.  A análise dos efeitos do 

tratamento foi realizada por meio de registro 

fotográfico com câmera digital de 32 

megapixels, a uma distância de 20 centímetros. 



 

https://doi.org/10.31011/reaid-2024-v.98-n.4-art.2358 Rev Enferm Atual In Derme 2024;98(4): e024435                             5 

 Atribuição CCBY 
 

    RELATO DE EXPERIÊNCIA 

As imagens foram examinadas por meio do software ImageJ®. 

 

Imagem 2 - Lesão no dia 12/01/2024. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Imagem 3 - Lesão no dia 19/01/2024. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

DISCUSSÃO 

 A fotobiomodulação é uma alternativa ao 

tratamento de feridas agudas e crônicas, que 

possui um alto resultado e um baixo custo de 

aplicação. O tratamento utiliza um aparelho que 

é capaz de emitir um feixe de luz que é capaz de 

induzir a produção de adenosina trifosfato (ATP) 

dentro de células mitocondriais. Dessa forma, é 

possível estimular células a realizar apoptose, 

dando espaço para a estimulação e proliferação 

de novas células 5. 

 O uso de tecnologias na área da saúde 

tem se tornado amplamente eficaz no tratamento 

de feridas, sendo fundamental seu uso quando a 

terapia convencional não é mais eficaz (6-7).  No 

tratamento de lesões como a descrita no estudo, 
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podem ser utilizados diversos tipos de coberturas 

tópicas, porém muitas de alto custo em 

comparação com a fotobiomodulação, ou que 

necessitem de uma avaliação de profissionais 

capacitados 8. 

O uso de creme barreira, como o Cavilon 

em Spray, é uma cobertura protetiva e 

amplamente utilizada em lesões como a descrita 

no estudo 9. Entretanto, o uso desses materiais 

torna-se inviável ao analisar o custo e a 

cronicidade das lesões. 

A prescrição de Fotobiomodulação 

ocorre mediante uma série de protocolos pré-

estabelecidos e da experiência do avaliador para 

definir a conduta e o comprimento de onda 

utilizado 5. Diante disso, a avaliação deve ser 

contínua e qualificada por profissionais 

capacitados, promovendo uma cicatrização 

adequada às mais diversas feridas. 

Entende-se que comprimentos de onda 

maiores, como o infravermelho, atingem tecidos 

mais profundos e comprimentos de onda mais 

curtos, tecidos mais superficiais. Já sobre a 

potência, quantidade de energia mais baixas, 1, 2 

e 3 joules, promovem a estimulação da 

cicatrização da ferida 10. Nesse caso, optou-se 

pelo uso mesclado de ambos os comprimentos de 

onda, com a intenção de promover a cicatrização 

e proliferar novos tecidos mais profundos. 

A fotobiomodulação é uma terapia 

altamente eficaz e com poucas contraindicações, 

fazendo dela uma prescrição eficaz e 

amplamente utilizada 11. Salienta-se que o uso de 

tecnologias leves está cada vez mais disponível 

nas práticas do enfermeiro, e é essencial a 

atualização constante dos profissionais 12. A 

fotobiomodulação pode ser considerada um tipo 

de tecnologia leve e de fácil acesso ao 

profissional e aos sistemas de saúde 1. 

 

Limitações do Estudo 

 Por se tratar de um relato de experiência, 

as situações demonstradas neste estudo podem 

não refletir diretamente a realidade e o perfil dos 

pacientes atendidos em outras instituições de 

longa permanência. 

 

Contribuições para a Área da Saúde 

 A adoção do uso da fotobiomodulação 

nos serviços de instituições de longa 

permanência podem contribuir 

significativamente para um melhor tratamento e 

qualidade de vida dos pacientes ali atendidos.   

 

CONCLUSÕES  

Neste relato de experiência, apresentou-se a 

utilização de fotobiomodulação para tratamento 

de escabiose em um paciente residente de uma 

casa de longa permanência. A disponibilidade 

dessa terapia aos usuários da clínica observa o 

cuidado baseado em seus três pilares, a equidade, 

a integralidade e universalidade, visto que 

propõe um tratamento inovador e de alta eficácia 

a um paciente que possivelmente não poderia 

pagar por esta terapêutica. 

 Entende-se que existem dificuldades e 

adversidades na implementação desse tipo de 

terapia, pelo fato da falta de capacitação 

profissional ou material. Entretanto, é possível, 
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através da organização de suas hierarquias, a 

utilização dessa terapêutica. 

 O uso de fotobiomodulação é uma 

tecnologia inovadora e capaz de auxiliar 

pacientes a ter uma melhor qualidade de vida. 

Além de ser capaz de promover uma terapia mais 

pontual e eficaz no tratamento de feridas, faz 

com que a assistência ao paciente seja 

diferenciada e eficaz, reduzindo custos com 

curativos e medicações.  
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